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bam, acreditando-se por isso 
que nessa noite as moiras en
cantad,1s aparecem junto das 
fontes a pentear os cabelos 
de oiro, estendendo de ma-

l drugada os seus tesoiros á 
orvalhada, no campo. 

Era_ geral a crença nas 
moiras encantadas, que o povo 
ocreditava habitarem as fon
tes, os penedos, as grutas, 
as minas, os poços, etc., ha
vendo inumeros sitios com 
a designação de Cova da Moi
ra, Fonte da Moira, Pênedo da 
Nloira, etc. 

A.lém desta crença mui
tas outras tradições se ligam 
com a poetica noite de S. 
João. 

Exerce-se de preferencia 
em questões de amor o dom 
profeticio d'essa noite exce· 
pcionalmente milagrosa, 

Assim, as sortes de S. 
João, como as de Santo An
tonio, limitam-se de ordina
rio advinhar quantos anos 
se ha de estar solteiro, com 
quem se ha de casar, se o 
casamento ha de ser feliz 
ou infeliz, rica ou pobre, etc. 

Nos arredores de Lisboa 
as raparigas solteiras fa
zem três bolas de massa, 
tendo uma d'elas dentro um 
grão de pimenta. 

Depois de as misturarem, 
atiram uma da janela abaixo 
colocam outra debaixo do 
trave5seiro e a terceira atraz 
da porta. Ao outro dia Vão 
procurá-las. Se a que ficou 
debaixo do travesseiro é a 
que tem o grão de pimenca, 
casam cedo: se é a que fi
cou atraz da porta casam 
tarde, finalmente, se é que 
atirarnm á rua, não casam 
nunca. 

Em Lisboa étambem cos
tume as raparigas solteiras 
subirem à meia noite uma 

1 escada, com um chinelo na 
ponta do pé; chegando. ao 
ultimo degrau atiram com 
ele parn traz das costas. 
Quantos degraus faltarem ao 
chinelo para chegar ao fun
do da escada, tantos são os 
anos que lhe faltam para se 
casarem. 

Outra sorte curiosa: pa
ra saberem o nome do ho-
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mem com quem hão de ca
sar, raparigas as solteiras põe
se, á meia noite, á janelH, 
com um bochecho de agua 
na boca. O primeiro nome 
de homem que ouvem, é o do 
futuro marido. 

Além das sorte~ caracte
risticas da noite de S. João, 
ha tambem um grande nu
mero de superstições que a 
ela andam ligadas. 

Citaremos algumas: 
Destapa-se um pote e o

lha-se para dentro; se vê a 
imagem reflectida na agua, 
é bom signal; se a não vé, é 
porque se morre antes de 
ano e dia. 

Uma curiosa superstição 
do Minho: Quem quer ter 
bons milhos faz o seguinte 
na noite de de S. João: mon
ta em um ct.>mbão (vara com 
que unem duas juntas de bois 
ao mesmo carro) e atraves
S9. assim montado os campos 
do visinho, vindo em segui
da para o seu e dizendo: 

Aqui vo11 neste cambão, 
na noite de S. João, 
para trazer atraz de mim 
pipas de vinho e carros de pio. 

D' este modo o seu cam
po enrique-se á custa do do 
visinho. 

Dá fortuna uma laranja 
colhida na noite de S. João. 
Pega-se nela e, olhando pa
ra o nascente, diz-se: 

Laranjinha redondinha 
cortada por minha mão. 
clae-me fortuna no comprar e vender 
e em tudo que eu p:etender. 

Na noite de S. João cos
tumam os namorados di:itar 
as alcaJ:,ofras, isto é, quima
-las na fogueira dizendo : 

Em louvor de S. Joílo, 
a ver se o meu amor 
me quer bem ou não. 

E depois pô-las ao relen
to no telhado: conforme elas 
de manhã tem reverdecido 
ou nâo, assim os namorados 
são felizes. 

A este poeticG costume 
alude a cantiga popular: 

Sa noite de S. J oiio 
muita pancada apanhei, 
por via das alcaxofras 
que por ti, amor, dei tei. 

Como estas conservam
-se ainda na crença popular 
muitas outras praticas, que 
dificilmente de1xarão de exis-
tir. V. 

~~~~ef~~ 

Farmacia Pires 
Amais os vossos blhos? 
Quereis vê-los alLgr ._;:. 
Visitai a Farmaci:i Pires e 

1 comprai um pe.1ueno frasco de 
LOJ\I BRIGOL F~ozensc p.u;1 
,·ossos Bebés. 

Só o Lombrignl Fãozense d.1-
rá sauJe e .1!egri,1 ás noss.is cri
anças. 
~~-e._""l...,,_~~~~"t':":I,~~~~"ll~"'!l.~ 
~.~~~.~~~~.-. ~.~* .,,~~ .• ~N~.-::-•• 
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Reeensea1nento de 
transito 

DeV'endo no proximo dia 
20 do corrente proceder-se 
á contagem do transito nas 
Estradas Nacionais em todo 
o Pais, pede-nos o Junta Au
tónoma de Estradas para a
visarmos os usuários da es
trada deste facto e solicitar
-lhes a maior atenção para 
os passiveis sinais de afroi
xamento que lhes sejam fei
tos pelo pessoal cantoneiro 
in.::umbido desse snviço que 
como e facil de compreen
der, é de magna importan
cia para todos os assuntos 
que dizem respeito á pavi
mentação das estradas. 

--- ·-+-QDc 1 D -DE F O 
Eleiçoes no 
Hospital 

Correram sob um agra
davel ambiente as eleições 
da din: cção e nova mesa do 
hospital para o trienio de 
1938-1940. 

O povo de Fão soube in
terpretar bem o acto e com 
a maxima ponderação sou
be deitar o seu voto naque
les que tanto trabalham pa · 
ra o bem da casa dos po
bres. 

Foi esta o lista eleita: 

Provedor-P.e Antoniu A. 
No;ueira. 

Secretario-Ca11Jido Mo
r.zis Gonçalves. 

Tesoureiro - Albino I or-
res. 

Vogais 

A11to1iio Domin5ues da Ven .iit 
Antonio dos S.wtos Viana 
Ca1dido Alvi:s dos Reis 
Felix Fcnz ,mdes G.ufcm 
Fr.rnmdo Campos Silvii 
Júlio d,1 Silva Vila Cha 

Está bem entregue a nos-
sa casa de caridade. Além
-tumulo os nossos queridos 
antepassados devem ter o 
seu espirita sossegado por- ' 
que os aduais filhos de Fão 
souberam entregar a gran
dioso obra que eles nos le
garam a pessoas que digna
mente e com muito amor e 
zelo sabem servir. 

foi pois reeleito o nosso 

reverendo paroco para o la
gar de provedor da Santa 
Casa da Misericordia deFão. 
Cremos não errar afirman
do que muitos serão os be
neficios que teremos a espe
rar da competente acção do 

.nosso reverendo paroco. 
No momento actual Fão 

nãl) pessui uma creatura que 
tão nobre e dignamente se 
possa desempenhar do car
go onde a vontade dos filhos 
de Fão o colocaram. 

Oxalá que Deus lhe dé a 
saude de que necessita afim 
de jubilosamente vermos, 
sob a sua acção e sob a sua 
competente orientação, aca
rinhada a nossa casa de ca
ridade. 

So1•a aos pobres 
No edifício do Hospital 

começou a ser distribuída 
diariamente uma sopa aos 
pobres. 

O Estado Novo mostra 
assim não esquecer os infe
lizes, socorrendo-os de ma
neira a mitigar-lhes um pou
co das sua6 infelicidades. 

D~ relanee 
c. 

-----···-----ESPOZE'.WllE 

HA e I N e o EN T A A No s 
----NOTAS A LAPIS----

AS TRADIÇÕES 
( Continuado do n. 0 r .496 ) 

Todos esses Rapazes, como 
bons christãos, assistia;n reve
rentes ás cerimonias da Sema
na-Srnta, com a solenidade iéra
tica dum frak preto; e só volta
va á comissura dos s~us lábios 
-o sorriso viril, quando o ce
lebrante da missJ mal pronuncia
va o GLORIA em voz canór.1 
e, de logo, birnballuvam cam
painhas; caiam com estrépito os 
crépc:s que envolvi.1m alures e 
abside, naves e misulas e j.rné
las; E' co:11eçavam de debalar to
dos os sinos nas torres. Cama 
prontamente no ~dro estrugiam 
os morteiros, os gritos de ALE
LUIA! ALELUIA! e praça fóra. 
ruas alem, a garotada arrastava 
um boneco, malhanJo-o á pau
lada, Jesped.:lçando-o i pedra, 
até find.!r mais longe uma fo
gueirJ, onde a palh:i do enchi
mento erguia vermelhuscas cha
mas e a trapagem da fatióta, 
fumaceira negra e mal cheirosa. 
Se bem que a indumentária
pelas calças, casaco e penante, a
berrásse da época, tal boneco 
era increpado, por cbristãos e 
heréges-de JUDAS! 

l ão se vestia pois a caratér 
a 'f radição; mas dava-se a tal 
espantalho-as caraterísticas dos 
« jud;1S» da atualidade, hoje tan-
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tos que se voltasse a Santa-ln· 
quisiçao, unic:i proficiente em 
fogueiras humanas. nos seus 
autos-de-Fé, anos teria para dia 
e noite d.u fogo e carne assada ao 
planêta que hJbitarnos; e almas 
ás ccprofundas• ... 

Ora, como nos houvesse 
c~1eg,1do de fresco, da augusta 
c1daJe, occTESTA~JENTO DO 
JUDAS DE BRAGA)), onde 
todoç os seus herdeiros eram fi
lhos da antiquíssima urbe, de 
logo procuramos <<aplicar el cu
ento • nos nossos conterraneos, 
destribuindo-lhes as ccdeixaSJ> 
em versos espinhosos e rimas 
de légua antiga. Levado aú pré
lo tal labôr, o unico existente 
na vila e cujo dono, tambem, 
nele publicava o unico semaná
rio local, era de esperar à vin -
gançasinha certa e pequeninha 
dos poucos assinantes, mais ou 
menos beliscados nessa especo
lo~drifica herança; Destarte, não 
veJO a lume u cc f estamento do 
Judas de Espozende •, no bolso 
desa personalidade-de palha e 
véstia rôta com várias sujidades, 
foi a fogueira tradicional. 

Dum coiJicilio escapo às la
barêdas vingativas, transcrevo 
e ofereco aos colécionadores de 
rar~dadds-as disposições em que 
o defunto--qual o futuro Lin
neu-classificou as alcunhas dos 
Espozendenses e lhes desiribuio 
cJrgos e honrarias, como se a 
Nação pertença sua fóra. Segue 
cópia: 

Reino da lagosta e possessões ul
terrinas: 

Capital-Cidade. - Ban
deira-nacional-um caran
gueIJO. 

Casa Real: Rei (o caia
dôr); Rainha (de Belinho). 

Principe Real - Monar
ca. Condestable do Reino
Manêta. 

Grandes do Reino-Mar
q uez e Capitão-mor. 

Medico da Real Cc;mara 
-Flato. Reposteiro Mór
Jaquêta. 

Mestres de Cerimonias 
Ja Côrte-Galante e Tafula. 

Tezouro Real:- Duro, 
Fortuna, Fartura, Libra, Ri
queza. 

Patéon Real - Caveira. 
Coudelaria Real-Lamparão. 

lnspétor dos Palacios Re· 
aes-Palhóça. 

Religião do Estado: Ro
mana. Se Primacial-Bispa, 
Cónega, Freira e P.6 Anto
mo. 

.Ministerio: 
Presidencia e Reino -Minis

tro. Justiça-Burlante, Mouca, 
T ô r to, Trapalhada e Vi
ras. 

Fazenda - Canudo, Chêta, 
Falho, Frac -. , Fura, Guerra, e 
Alferes, B.uraca, Castélo- Fórte, 



Pa~. 3.ª 

Frente, Gu.arda. 
Marinha-Calafate, Fragata, 

Gageiro, Minado, Paquête, Pa
tacho, Piloto-frito, Pregi.:eira, 
Taifista e Salvadeira. 

Agricultura, Comercio, ln· 
dustria e mais Fomentas-Bata· 
tas, Cebôla, Cidra, Melancia, Na
biça, Pepino, Pirofüo, Arrateli
nho, Lavrista, Marchante, Ven
deirinho, Aguardente, Fagulha, 
Paio, Vinagre, Cerieiro, Costu
reira, Fimapeira, Ferradeira, Pa
neleira, Calçada, Obra, Polieiro, 
Té:celão, Peles, Pelica e Penti
nhos. 

Estrangeiros - Anha, Pau
-pretó, Pica, Saloio, Setubalão e 
Vianeza. 

Corpo diplomatico 

Americano, Aracajú, Can
gas, Chim, Grego, Maçonico, 
Méca, Montenegra, Pancas, Pa
pa, Paraguay, Russo, TroiJ. 

Real Observatorio Metereo
logico-Raio, Trovão e Vista
baixa. 

Real Instituto Histórico: -
Miguel das Historias e Zé d' Avô. 

Academia Real das Ciencias: 
-Bugalho, Cabeça, Cachola, 
Calçada, Chasqueira, Doutôra, 
Gago, Giras, Larà, Lomba, Mi, 
Parúla, Pastécula, Repiti, Téda, 
Té, Tété, Turra. 

Escola de Belas-Artes-Aza, 
Pinta-monos e Santeiro. 

Instituto de Musica-Boche· 
chudas, Cachucha, Caravêlba, 
Chilra, Ponha, Gaita e Tripa. 

Cordoaria Nacional - Fio e 
Pita. 

Museu de Historia Natural e 
Jardim-Zoologico - Mamíferos 
-Boi, Doninha, Galgo, Gato, 
Podengo e! Zé-da-Rurra. 

Aves: -Carriça, Cegonha, 
Chasco, Chicharrabêlho, Cochi
cho, Cuco, Gaivota, Galo, Gra
zina, Melro, Môcho, Pardal, 
Pardêjo, Pinta-rnxo e Pisco. 

Insétos: - Grilo, Pecilóne · 
-matado e Piôlbo. 

Peixes : - Bôta, Lampreia , 
Melga, Patêlo, Sardinhas (João 
das) e Sôlha. 

Inspétoria de pesos e medidas 
-Zé Grande e Secura. 

Azilo de menores e abando
nados-Fedêlho, Menino, Peque· 
ninha e Pae-Zé. 

Liga pró moralidane -Bré
jeira, Caraça, marôto, Olhinhos 
de Pecado, Penetra, Putão e Sal
teador. 

Santa e Real Casa de Mise
ria e Fome: (Norninata, alfabéti· 
carnente falando) 

Biaia, Bicbeza, Branquinho, 
Buguetas, Caganeta, Cué, Flauí · 
to, Fullio, Laréque, Lórizá, Mar
rucho, Narêlho, Paleira, Parrn
lho, Paturo, Patusco, Perico, 
Petrechas, Pica-·rabo, Puvila, Re
tangueira, Rantôna, Ripipiu, Ta
lhá, Tonaína, Tarrío, Toné, Ve-
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lasco, Velha-do-tôco, Zi'.la e 
Ziúrne. 

(Documento retirado do Tom
bo da Torre ... ) 

(Continua) LUIZ VIAN /\ 

Maria Beatriz ~artoso e Silva 
-===: CTIEDICA ·==-

PARTOS, DOENÇAS DE SENHORAS 
----E CRIANÇAS---

<1oqsu/ta aas 10 ás 12 

Rua da Barreta. 42 
BARCELOS 

- ----···-----
:Nomeação 

Por des pacho do «Diário do Governo-, fo i 
nomeado Copista da Secretar i" J udic ial des ta 
comarca ele E spozende o cidad<io :Manue l CatR· 
pos ::\[onteiro. 

P ara bens. 

EMFÃO 
FOOT BALL 

Realisou-se no ultimo domirrgo em Fão, 
o anunciado senssacional desafio de desfor
ra entre o «Onze Casado» e o «Onze Sol
teiro", tendo este vencido por 5 x 3. -----···-----

S . .João e S. Pedro 
Terão lugar nos proximos 

dias 2--1- e 29 do corrente, as 
tradicionais festas a S. João e 
S. Pedro, nesta vih e em Fão. 

Em Palmeira do Faro e Ma· 
rinhas realisaram-se festas em 
honra de Santo Antonio, que fo
ram muito concorridas de fi eis. 

--ClCl!I:~- -- . -- -
Sopa aos pob~es 
Por ordem do Governo já 

começou a ser distribuída nesta 
vila e povoação de Fão uma so
pa diaria aos desprotegidos da 
sorte. 

Bem haj.i o Estado No\·o. 

Já regressaram d<1 sua via
ge•n a Lisboa, o snr. José Lopes 
Pinheiro e sua Ex.ma esposa, 
superiores da Estação postal des
ta vib, onde estiveram alguns 
dias em goso de ferias. 

Pelos Bou1bch•os 

Chegou ultimamente a esta 
vila um novo auto de porta-ca
bos, que o Instituto Je Socor-· 
ros a Naufragas dJ capital fez 
entrega aos noss is bc1mbeiros 
péira uso de socorros em casos de 
acidente na nossa costa. ---···-----

Proseguem cum muita in
tensidade os trabalho~ da nova 
escadJ que dc> Gemezcs vem li
gar á de Gandra ao Forno da 
Cal. 

: : : : : : : :: :: :: : : :::::::: ::: : : : : : ::: : :: i :r::: :: : : :: ................................................. 

PRílPRI~DAD~ 
r.e -leronimo Gon

çalves Uh3ves, vende 
a soa quinta no loeal 
de S. Paio, p1•oxin10 
da estrada. 

Ver e tratai• eom o 
mesmo. 

-·· . ----------

OUlllVES.\RH SILVA 
Prendas a prestações 

co.n bónus no valor de esc. 
200~00. 

Todos podem escolher 
ubjectos de Ourivesaria e 
Re.lujoaria per 2#50 sema-

~~~ 
C'omarca de Espozende 

Editos de 8 dias 
( 1. a publicação ) 

Por este jnizo e cartn
!'ÍO da 3.ª secção e nos au
tos de prestação Je contas 
por ape11so ao processo de 
falencia do comerciante Eu
genia dos Reis, solteiro, 
desta vila, correm editos 
de 8 dia5 a contar da se· 
gunda publicação deste a
rrnncio, citando o mesmo fa
lido Eugenia dos Reis e to
dos os seus credores, pa
ra no praso de 5 dias pos
terior ao praso dos editos, 
dizer o que se lhes ofere
cer ácerca das cvntas apre
sentad<ls pelo Admmistrn
dor da falencia Manuel Lo
pes Rodrigues d' Arria, des
ta vila. 

Espozende, 14: ele Ju
nho de 1937. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Antonino de Campos. 
O Chefe da 3. ª secção, 

Frederico J. da Fonseca -----···-----
Comarca de Espozende 

Editos de 40 dias 
2.ª publicação 

Por éditos de quarenta 
dias, a coiJt:.u· da publica
ção elo respectivo anuncio, 
cita-se o réo José Justino 
Gomes Cachada, casado, 
ausente em parte incerta 
dos E s t a d os Unidos do 
Brazil, tendo sülo o seu ul-
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timo domicilio na freguesia 
de Vila-Ch;;, desta comar
ca, para no pras0 de vi to 
dias. • findo o dos éditos 
~presentar a sua impug
nação :í acção de proces
so sumaríssimo em que é 
- Autora - Dona :\lari:t 
Joaquina da 1~osta Vieira, 
viuva, desta vila, sob pe
na dtJ reveliar 

Espozende, 3 de Junho 
de 1937. 

O Juiz de Direito, 
Antonino de Campos. 
O Chefe da 2. ª secção, 

Manuel F. da Costa Lima -----····-----Comarca de Espozende 

Arrematação 
1.ª praça 

( 2. a publicação ) 
No dia 27 <.lo corrente, 

pelas '11 horas, á porta do 
tribunal Judicial desta co
marca ha-de proceder-se á 
arrematação em hasta pu
blica, pelo maior lanço o
ferecido do Reguinte predio: 

-Um campo de mato, 
denominado « Campo da 
Porta da Oliveira», aludia!, 
no logar da Portela da 
Oliwüra, freguesia de Apu
lia, desta comarca, descri
to na Conservatoria do Re
gisto Predial desta comar
ca sob o n.º 892'1::, do li
vro B, 23, pela importan
cia de Esc. 1.116#00 

Este predio pertence 
ao executado Manuel Joa
quim Leite, divorciado, da 
freguesia da Estela, co
marca ela Povoa de Var
zim, e foi penhorado nos 
autus da execução por cus
tas e selos que lhe promo
veu o Ministel'io Publico na
quela comarca. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credol'es in
certos. 

Espozende, 5 de Junho 
de '1937. 

O Juiz de Direito, 
Antonino Je Campos 

O Chefe da 2 .. ª Secção 
Manuel F. da Costa Lima 
----···-----
~~~~~~~~~~ 
Se O ESPOZENDENSE vos agra

da, assinai-o imediatamente e publi

cai nele os vossos anunci as . 
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~l de Magalhães 
EDICO 

Em Espozet'lde das 9 ás 12 

e em Fão das 14 crs 15 
e meia horas 

nopl nall •~lnn, Llmlted 

Paquetes eorretos a s_ohlr de Lisboa 
- 1 Llsbo ., nn dh\ 

es Paquetes sâhem • e .. • 
aegolnte e mais os paqoet~, s. . 

M t ideu e Buenos Aires 
:a) AS'IURlAS 'em 15 de Tunbo para Rio de Janeiro Santos, • on ev '. ~ 

Pernambuco, P.io de Janeiro, Santos, ' l 
(1) Bi9Ma14 leul'À em 'l2 de Junho para Las Palm&S :·? 

:Montevideo e Buenos-Ayres · ·~ 
b Rio de Janeio o, Santos, • 

u:.i.i • ..i ~ em (1 dt JalbP ;>• a Las Plllmas, Pernam uco, !1i 
l) ..,....- · lltonte-rideo Buenos Ayres ~ 

a ID edlarla e 3. • classes. 1 • 

( t) Aceitam pu~lros ~e ! '.a: 2.!8:':.a classes ~ i 
( 

2
) ª . . t a cl11.ssc .escolher os ~- ·) 

• 9 srs oaill~"_m» 'e 1· , -. Rr.CO .'I .'l"'~DA ·:1•., 
Na agencia do Porto poue•n " . M.'\.S PA.RA. b-:.) .,. .• ·' ~ ~· '1· 

licbes a\ vista das plantas dos p1q11etes' 
"lO~ TODA A .ANTECIPAÇÃO. f\.~ " t te Po1·t1t!Ja!; 1 .. 

Oirign• al)s unicos a.gentei1 no nor e i ~ 

. T~XT & CC>• r 
19, l\UA DO lNFz\NT~ () . llENl\lQUE'.--~0l{T0 ~ 

ou aos setlS co1·1·espon(tentes nas p1·ouinctt1.3. !!j 

I 

81b 18 de .lanho de 1837 

Querem ter uma garantia para futuro? 
t•'azel os vossos seguros na Companhia 

nDILIBABI 
Faz seguros Terrt•stres. llarltlmos. Vi

da, .. ~eldentes de Trabalho e quebra de vi
dros. 

Correspondencia nesta vila e concelho 
OIJRIVES~Rl..l. SIL'1 A. 

Um Seguro de vida, a melhor obra de pr0vi1bnch 

Quer economisar dinheiro? 
procure a tipografia '<!e.epo .. 

Jtttbc11se,, pt1ta os sseus 

trabnl~o.e tipografico.e. 
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